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INTRODUÇÃO: As experiências religiosas são uma marca da região Norte de Minas Gerais. Seja pela 
quantidade notável de igrejas que marcam as paisagens urbanísticas, sejam pela quantidade de fiéis que estão 
envolvidos nas atividades com o intuito de encontrar a transcendência para suas almas. Este trabalho tem o 
objetivo de estabelecer uma relação de proximidade com o modo de vida sacerdotal no catolicismo, por meio 
do acompanhamento das atividades sacerdotais de um sacerdote da arquidiocese de Montes Claros. 
OBJETIVOS: Compreender os minuciosos aspectos referentes àquilo que sistematiza o comportamento 
social e missionário do sacerdote, percebendo que estes aspectos se tornam essenciais para a compreensão 
das vertentes religiosas que o catolicismo tem engendrado na modernidade. E nesse movimento dialético 
perceber de que modo a vivência da vocação sacerdotal contribui para o fortalecimento de vínculos entre 
diversos grupos sociais em suas realidades. METODOLOGIA: Através da leitura do referencial teórico, da 
análise de outros documentários com temáticas adjacentes e da leitura de etnografias alinhadas ao trabalho e, 
sobretudo, o cumprimento do objetivo se deu por meio do acompanhamento das atividades paroquiais do 
sacerdote em análise. O material coletado nas visitas de campo compôs o documentário de título Sacerdos. 
RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS: As experiências de formação que o sacerdote teve em 
seus anos de seminário exercem influência direta sobre a sua vivência vocacional nas comunidades 
paroquiais. Geralmente, as pessoas encontram no sacerdote, palavras e atitudes que possam alinhar suas 
vidas às formas que possam conectá-las ao transcendental. Para o indivíduo que faz a decisão pela vida 
sacerdotal, é possível observar que o sacerdócio sobrepõe todas as outras funções sociais, ao professor, à 
própria condição de humanidade que ele possui. Desse modo, é preciso discutir sobre a noção de sagrado 
experimentada pelas pessoas e em que estão atribuídas, se estão relacionadas às pessoas ou se relacionam às 
divindades.
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